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 INTRODUÇÃO 
Micrurus ibiboboca é uma espécie de cobra-coral (Família Elapidae) endêmica do Brasil (Silva Jr. et al., 2021). Uma avaliação realizada em 2016 pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) revelou que M. ibiboboca se trata de um complexo de pelo menos três espécies, distribuídas no Nordeste brasileiro, predominantemente nos biomas da Caatinga e Mata Atlântica (Martins et al., 2016). Apesar da distribuição atual abranger todo o Nordeste, as supostas espécies podem ocorrer em áreas mais restritas e sob diferentes graus de ameaça (Silva Jr. et al., 2016). Assim, M. ibiboboca foi classificada como Dados Insuficientes (DD) até que seu status taxonômico possa ser elucidado. Diante disso, estudos de cunho taxonômico e que visem a conservação das cobras-corais na região Nordeste ainda são necessários.  
Dessa forma, o objetivo desse estudo foi analisar a morfologia externa e hemipeniana dos espécimes identificados como M. ibiboboca do estado de Alagoas. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram analisados 130 espécimes previamente identificados como Micrurus ibiboboca (66 machos e 64 fêmeas) provenientes de 21 municípios do estado de Alagoas. Os espécimes analisados estão depositados na Coleção Herpetológica do Museu de História Natural da Universidade Federal de Alagoas (MHN-UFAL) e no acervo do Laboratório de Biologia Integrativa (LABI) do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde da UFAL. Foram avaliados cinco caracteres merísticos e 19 caracteres morfométricos. A fim de verificar a presença de morfogrupos, foi realizada uma Análise de Componentes Principais (PCA). Para investigar possíveis variações intraespecíficas, foram conduzidas Análises de Variância (ANOVA). Todas as análises foram conduzidas separadamente para machos e fêmeas, assim como para os caracteres merísticos e morfométricos. Antes das análises dos caracteres morfométricos, foi aplicada uma regressão linear para remover efeito do tamanho, utilizando tanto indivíduos adultos quanto jovens. As análises estatísticas foram executadas utilizando o software R.
Dois hemipênis foram preparados seguindo o protocolo de Manzani e Abe (1988) a partir de dois espécimes, com modificações propostas por Pesantes (1994) e Zaher e Prudente (2003). A terminologia utilizada para a morfologia hemipeniana e sua ornamentação seguiu Slowinski (1995) e Zaher (1999). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores dos caracteres merísticos e morfométricos encontrados nos espécimes examinados neste estudo estão dentro do intervalo já descrito na literatura para M. ibiboboca (Pires et al., 2014; Silva Jr. et al., 2016). Com base no caráter da presença ou ausência de pontos pretos no primeiro anel branco do corpo, os espécimes foram separados respectivamente em dois grupos: Morfotipo 1 (N=114) e Morfotipo 2 (N=16). Os morfotipos diferem principalmente na coloração dos anéis brancos da primeira tríade do corpo e na forma de como os anéis são dispostos nas tríades, especialmente na primeira. Os indivíduos classificados como Morfotipo 1 apresentam os dois primeiros anéis brancos do corpo imaculados, ou seja, sem pontos pretos (Fig. 1A e 1B). Além disso, o anel preto do meio da tríade é mais largo que os anéis pretos das extremidades e os anéis brancos são mais estreitos que os anéis pretos. Quanto aos indivíduos classificados como Morfotipo 2, os primeiros anéis brancos do corpo são maculados, ou seja, possuem pontos pretos e os anéis pretos e brancos das tríades são de tamanhos semelhantes. Os espécimes classificados como Morfotipo 2 se encaixam na diagnose de M. ibiboboca. (Fig. 1A e 1B).  
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Figura 1. Espécimes e hemipênis dos morfotipos de Micrurus ibiboboca identificados para o estado de Alagoas. (A) Morfotipo 1 – LABI 674, macho; (B) Morfotipo 2 – LABI 2211, fêmea; (C) Face sulcada e (D) Face não sulcada do hemipênis direito de MHN-UFAL 13838, identificado como Morfotipo 1; (E) Face sulcada e (F) Face não sulcada do hemipênis direito de LABI 2232, identificado como Morfotipo 2. Todos estes indivíduos foram coletados no município de Maceió, estado de Alagoas. 
 
A PCA realizada utilizando os caracteres merísticos das fêmeas revelou uma segregação entre os indivíduos, formando dois morfogrupos no espaço do gráfico. Entretanto, para os caracteres morfométricos, essa diferenciação não foi evidente. Em relação às PCAs realizadas utilizando os espécimes machos, não houve nenhuma separação entre os indivíduos em nenhum dos conjuntos de dados, os morfotipos ficaram sobrepostos. Esse resultado pode ter sido influenciado pelo baixo número amostral dos machos do Morfotipo 2, que foi de apenas quatro indivíduos. Devido aos caracteres merísticos e morfométricos dentro do gênero Micrurus apresentarem uma sobreposição e natureza conservativa (Pires et al., 2014, Nascimento et al., 2019), as delimitações a nível específico obtidas pelas análises estatísticas são muitas vezes pouco informativas. Esse fenômeno já foi demonstrado por Silva Jr. & Sites (1999), Di-Bernardo et al. (2007) e Feitosa et al. (2007) em estudos feitos com espécies de cobras-corais de tríades da América do Sul, M. frontalis, M. silviae e M. filiformis, respectivamente, utilizando caracteres morfométricos. Além disso, Pires et al. (2014) relataram o mesmo fato nas análises feitas a partir dos dados de morfometria de M. brasiliensis, M.carvalhoi, M. ibiboboca e M. potyguara, que apesar de serem espécies válidas, apresentam sobreposição dos caracteres merísticos e morfométricos.  
Em relação ao dimorfismo sexual, o Morfotipo 1 apresentou diferenças significativas no número de escamas subcaudais, comprimentos da cabeça, da cauda, dos anéis pretos médio e posterior da primeira tríade e dos anéis pretos médio e posterior da tríade média. Todos os valores foram maiores nos espécimes machos, com exceção do comprimento do anel preto posterior da primeira tríade, que foi maior nas fêmeas. O Morfotipo 2 apresentou diferenças significativas apenas para o comprimento do anel preto médio da primeira tríade e o comprimento do anel preto posterior da primeira tríade. Os valores desses dois caracteres foram maiores nos machos. Em relação à variação intraespecífica, as fêmeas dos dois morfotipos apresentaram diferenças significativas no número de escamas subcaudais e no número de tríades no corpo. Ambos os valores maiores foram nas fêmeas do Morfotipo 2. Os machos apresentaram valores significativos no comprimento do anel vermelho posterior da primeira tríade, no comprimento do anel vermelho anterior da tríade média e no comprimento do anel vermelho posterior da tríade média. Assim como nas fêmeas, todos os caracteres foram maiores no Morfotipo 2. 
O espécime MHN-UFAL 13838, classificado como Morfotipo 1, apresenta um hemipênis curto e bilobado (Fig. 1C e 1D). O sulco espermático bifurca-se na altura da divisão dos lóbulos, que são curtos e recobertos por espinhos irregulares. Na face sulcada, os espinhos são delgados. Na face não sulcada, os espinhos são mais curtos em relação à face sulcada e de um formato irregular. A base contém espinhos diminutos. O espécime LABI 2232, classificado como Morfotipo 2, apresenta algumas características distintas do anterior. O hemipênis é bilobado, porém mais longo do que o órgão do Morfotipo 1. Os espinhos recobrem todo o órgão e em ambas as faces. A base também possui espinhos (Fig. 1E e 1F). A maior variação entre os hemipênis é na bifurcação dos lóbulos, que vai desde uma divisão mais sutil (MHN-UFAL 13838, que tem lóbulos muito curtos), até uma bifurcação bem evidente (LABI 2232, que tem lóbulos bem definidos). Os espinhos estão presentes nos dois, variando apenas no tamanho e formato. Além disso, o hemipênis de LABI 2232 é mais alongado e delgado do que o hemipênis de MHN-UFAL 13838. 
 
CONCLUSÕES 
Em Alagoas há dois grupos morfológicos chamados de Micrurus ibiboboca que diferem quanto a coloração do primeiro anel branco, no tamanho dos anéis da primeira tríade do corpo e na morfologia hemipeniana, reforçando a presença de diversidade críptica neste grupo. Torna-se ainda necessário ampliar o N amostral para que essas variações sejam avaliadas de uma melhor forma.
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